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No passado dia 5 de Dezembro, o Conselho Nacional para a Promoção do 
Voluntariado (CNPV) em parceria com o Centro de Medicina e de Reabilitação de 
Alcoitão levou a efeito uma sessão comemorativa deste dia, nas instalações 
daquele Centro em Alcabideche.

SESSÃO COMEMORATIVA DO 

A Liga Portuguesa Contra a Sida (LPCS), é uma 
Instituição Particular de Solidariedade social (IPSS), 
sem fins lucrativos, fundada em Outubro de 1990 e 
que tem por objectivo apoiar os indivíduos 
afectados pelo vírus do HIV/SIDA e chamar a 
atenção da sociedade para a gravidade desta 
pandemia.

Entidade Promotora: Liga Portuguesa contra a Sida.

Área: Nível nacional e Região Autónoma da 
Madeira e dos Açores.

Actividades dos Voluntários: Os Voluntários da LPCS 
têm um importante e diversificado papel na 
dinâmica da instituição, intervindo nas seguintes 
áreas:

! Apoio hospitalar;
! Eventos e angariação de fundos;
! “Bancas de informação” e relações 

públicas;
! Gestão de stock e merchandising.

Todos os Voluntários frequentam de forma 
per iódica, reuniões de coordenação e, 
obrigatoriamente, o curso de formação sobre a 
problemática do VIH/SIDA disponibil izado 
gratuitamente, pela instituição, com a duração de 
72 horas envolvendo formadores especializados.

Duração das Actividades: 1 a 12 meses

Contactos e Informações:
Sede da Liga Portuguesa Contra a Sida
Rua do Crucifico, 40-4º Esq. em Lisboa
www.ligacontrasida.org

DIA INTERNACIONAL DOS VOLUNTÁRIOS 

19 de Outubro

21 de Outubro

7, 8 e 9 de Novembro

10 a 14 de Novembro

24 e 25 de Novembro

28 de Novembro

16 de Dezembro

20 de Dezembro 

15 de Janeiro

Dia da Misericórdia
Santa Casa da Misericórdia de Ponte da Barca

Voluntariado para a Cooperação
Plataforma Portuguesa das ONGD

Jornadas da Juventude em Leiria
Câmara Municipal de Leiria

19 th IAVE World Volunteer Conference
New Delhi - India

Acção de Formação para Voluntários
Câmara Municipal de Cascais/ Grupo “ Cruzar 
Caminhos de Solidariedade em Cascais”

II Encontro promovido pelo Programa “Mais 
Voluntariado Menos Solidão”
Santa Casa da Misericórdia de Lisboa/ Associação 
Coração Amarelo

Cerimónia de Encerramento das comemorações e 
exposição dos 75 anos de Guidismo em Portugal
Associação Guias de Portugal

Inauguração do Banco Local de Voluntariado de 
Portalegre 
Cáritas Diocesana de Portalegre e Castelo Branco 

Inauguração do Banco Local de Voluntariado de 
Manteigas
Câmara Municipal e Associação Manteigas 
Solidária

5 DE DEZEMBRO
Neste Número

Breves
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Voluntariado em Destaque
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Bancos Locais de Voluntariado 
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Comemorações do Dia 
Internacional dos Voluntários 
(DIV)

Projecto ENTRAJUDA

Sinopse Legislativa

Agenda

Visa não só permitir ás instituições melhorarem os serviços prestados, como também 
mobilizar e facilitar o envolvimento de pessoas e empresas, que se pretendam 
associar com a sua boa vontade.

imprensa, publicações, actividades desenvolvidas, parcerias 
estabelecidas e como se tornar voluntário, entre outras. 



V
o
lu

n
ta

ria
d
o
 e

 A
s
s
o
c
ia

tiv
is

m
o

VOLUNTARIADO, ASSOCIATIVISMO E OUTROS

Despacho nº 20 324/2006, de 6 de Outubro, II 
Série, nº 193:
Aprova os valores e as normas reguladoras 
das mensalidades para as famílias de 
acolhimento, referentes a crianças e jovens.

Despacho nº 20 325/2006, de 6 de Outubro, II 
Série, nº 193:
Aprova a actual i zação anual  das  
comparticipações e subsídios devidos às 
amas pelo acolhimento de crianças.

Despacho nº 20 326/2006, de 6 de Outubro, II 
Série, nº 193:
Aprova a actual i zação anual  das  
comparticipações e subsídios, devidos às 
famílias idóneas de modo a garantir, a 
pessoas idosas ou pessoas com deficiência, a 
partir da idade adulta, um ambiente sócio-
familiar e afectivo propício à satisfação das 
suas necessidades.

Despacho normativo nº 12/2006, de 12 de 
Outubro, II Série, nº 197:
Despacho normativo que define as 
condições em que a segurança social 
comparticipa a rede racional de cuidados 
continuados Integrados.

Portaria nº 1637/2006, de 17 de Outubro, II 
Série, nº 200:
Aprova os modelos do certificado de registo, 
do documento de residência permanente 
de cidadão da união Europeia e do cartão 
de residência de familiar de cidadão da 
União Europeia.

Despacho nº 23 008/2006, de 13 de 
Novembro, II Série, nº 218:
Transição das CLAS para os Núcleos Locais de 
Inserção (NLI).

Editorial
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Realizou-se, no passado dia 21 de Outubro, 
uma sessão de Apresentação do Voluntariado 
para a Cooperação, promovida e organizada 
pelo Grupo de Voluntariado da Plataforma das 
ONGD, que agrega um conjunto de 
organizações associadas da Plataforma que 
trabalham na área do Voluntariado.

Esta sessão teve como objectivos definir o que é 
o Voluntariado para a Cooperação e 
esclarecer potenciais voluntários sobre esta 
t e m á t i c a ,  f o r n e c e n d o  i n f o r m a ç ã o  
actualizada. “Entende-se por Voluntariado 
para a Cooperação a acção daqueles que 
agem de livre de vontade, sem remuneração, 
em benefícios de terceiros, de Países em 
Desenvolvimento, no quadro de um programa 
de Voluntariado de uma determinada 
organização promotora”.

A Cáritas Diocesana de Beja, enquanto 
entidade promotora, levou a efeito no passado 
dia 10 de Outubro uma apresentação pública 
do Banco Local de Voluntariado.

Pretende-se que o Banco funcione como um 
instrumento de gestão entre a oferta e a 
procura, tanto de voluntários que oferecem a 
sua disponibilidade, como de instituições 
promotoras de voluntariado. 
 
Em relação aos domínios de actividade dos 
voluntários destacam-se vários, tais como: a 
infância, a educação, a 3ª Idade, a saúde, a 
defesa do património, o aconselhamento 
jurídico, entre outros. 

Portaria nº 1227/2006, de 15 de Novembro, 
I Série, nº 220:
R e g u l a  o  r e c o n h e c i m e n t o  d a s  
associações juvenis sem personalidades 
jurídica.

Portaria nº 1228/2006, de 15 de Novembro, 
I Série, nº 220:
Cria o registo nacional do associativismo 
jovem (RNAJ) e aprova o respectivo 
regulamento.

Portaria nº 1229/2006, de 15 de Novembro, 
I Série, nº 220:
Cria o programa formar - e aprova o 
respectivo regulamento.

Portaria nº 1230/2006, de 15 de Novembro, 
I Série, nº 220:
Cria os Programas de apoio financeiro ao 
associativismo jovem (PAJ, PAI e PAE) e 
aprova o respectivo regulamento.

Decreto-Lei nº 236/2006, de 11 de 
Dezembro, I Série, nº 236: 
Procede à primeira alteração do Decreto-
Lei nº 232/2005, de 29 de Dezembro, que 
instituiu o complemento solidário para 
idosos no âmbito do subsistema de 
solidariedade.

Resolução do Conselho de Ministros nº 
168/2006, de 18 de Dezembro, I Série, nº 
241 
Cria uma estrutura de missão para os 
cuidados continuados integrados.

Apresentação do Banco de 
Voluntariado - Cáritas Diocesana 
de Beja

Breves
Voluntariado 

Sinopse Legislativa
Outubro a Dezembro de 2006

 Cooperação

PARA BREVE
30 e 31 de Janeiro
Seminário Contextos e Dinâmicas da Emergência e do 
Desenvolvimento Social
Organizado pela Equipa Multidisciplinar Especializada de 
Apoio Integrado ao Desenvolvimento e Emergência Social 
(EME-AIDES)

Instituto de Acção Social - Açores

para a 
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No âmbito do Programa Óbidos Voluntário, foi 
inaugurado, no passado dia 7 de Dezembro, o 
Banco Local de Voluntariado. 

Esta iniciativa foi o culminar de todo um trabalho que 
tem vindo a ser desenvolvido no Concelho de 
Óbidos, no âmbito da promoção do Voluntariado, 
sendo este considerado como um recurso 
imprescindivel para o desenvolvimento local. 

Voluntariado - fenómeno fundamental nos 
nossos dias

O Voluntariado é um fenómeno fundamental numa sociedade que se 

pretenda de solidariedade e não apenas de competição e concorrência, 

pois é a marca, por excelência, do laço social, livre e coerente, como 

resposta às múltiplas necessidades geradas pela sociedade actual que 

isolou, marginalizou e excluiu, mas que deve reparar, reencontrar e 
inserir.

Ser voluntário é contribuir para a humanização da vida e participar 
activamente no reforço dos laços sociais, num espaço inovador, flexível 
e produtor de novos valores e práticas mais harmoniosas.

Numa época de comunicações à distância e de relações virtuais, o 

Voluntariado traz-nos uma proximidade fraterna, através de mulheres 

e homens de boa vontade que, no dia a dia, com disponibilidade e 

discrição, exercem as suas competências em favor de um mundo 

melhor.

Ao iniciar funções, gostaria de manifestar o meu apreço a todos os 

Voluntários e em especial ao meu ilustre antecessor Dr. Acácio Catarino 

pelo exemplo que nos dão no reforço de recriação dos laços sociais.

Elza Chambel

Município de Óbidos inaugura 
Banco Local de Voluntariado 

O Instituto de Gestão Financeira da Segurança Social (IGFSS) aprovou um programa de 
responsabilidade social de dez medidas, através do qual pretende reforçar as suas características 
como “great place to work”. As medidas de carácter social aprovadas serão concretizadas ao 
longo dos próximos três trimestres.

Entre o conjunto de medidas previstas no 1º Programa de Responsabilidade Social do IGFSS incluem-
se o apoio a instituições de solidariedade social, a adopção de políticas de não fumadores e de 
reciclagem de consumíveis informáticos e telemóveis, a doação de material informático e 
equipamento substituído e a realização de campanhas de Natal.

IGFSS lança Programa de Responsabilidade Social



V
o
lu

n
ta

ri
a
d
o
 e

m
 a

c
ç
ã
o

Muitas instituições de solidariedade social lutam com 
grandes dificuldades no cumprimento da sua missão 
e precisam de ser ajudadas no terreno por forma a 
melhorarem a qualidade da prestação dos seus 
serviços junto dos beneficiários finais.

Muitas pessoas e empresas com espírito de 
cidadania empresarial e responsabilidade social, 
preocupadas com o bem-estar dos mais 
carenciados, sentem-se interpeladas a colaborar 
muitas vezes não sabendo como.

A ENTRAJUDA é um projecto totalmente inovador na 
área da solidariedade social, que visa:

1. Por um lado, permitir ás instituições de 
solidariedade social melhorarem os serviços 
prestados aos beneficiários, dotando-as de um 
conjunto de instrumentos e recursos de gestão e 
de organização susceptíveis de aumentar a 
eficiência dos seus meios e a eficácia dos seus 
resultados, e 
2. Por outro lado, mobilizar e facilitar o 
envolvimento de pessoas e empresas que 
pretendem associar-se com a sua boa vontade, 
colocando à disposição das instituições de 
solidariedade social o seu trabalho, o seu 
conhecimento, a sua experiência, os produtos e 
serviços que produzem ou fornecem.

Inspirada na actuação do Banco Alimentar Contra a 
Fome de Lisboa, o qual está, aliás, na génese da sua 
constituição, a ENTRAJUDA vai assim estabelecer 
uma ponte entre “ quem quer dar e quem precisa de 
receber ”, permitindo a criação de uma verdadeira 
cadeia de solidariedade em que benfeitores, 
voluntários, parceiros e instituições unem esforços 
para melhorarem, de forma estruturante e 
sustentável, o funcionamento das instituições de 
solidariedade social.   

A Estratégia ENTRAJUDA

Uma escada de Solidariedade em 6 passos.

Passo I  Diagnosticar problemas e necessidades

Passo 2  Encontrar Soluções   

Passo 3  Mobilizar Parceiros

Passo 4  Mobilizar Voluntários

Passo 5  Implementar Soluções

Passo 6  Avaliar Impactos e Desempenhos

Os Serviços ENTRAJUDA

! Organização e Planeamento

! Relações Institucionais

! Sistemas e Tecnologias de Informação

! Área Financeira

! Recursos Humanos Profissionais e Voluntários

! Área Jurídica

! Controlo de Gestão

A actividade da ENTRAJUDA desenvolve-se 
essencialmente em quatro pilares:

1 - Processo de Apoio - intervenção "personalizada", 
que atenta às necessidades e circunstâncias da 
actividade de cada instituição apoiada;

2 - Serviços e Produtos formatados/estandardizados - 
intervenção global, que atenta a um denominador 
comum de necessidades identificadas no sector, 
com aplicação abrangente (por exemplo, Guião 
Jurídico, Higiene e Segurança Alimentar, Fundos 
Estruturais);

3 - Formação - intervenção complementar ao 
primeiro e segundo pilares em domínios de grande 
utilidade para as instituições;

4 - Projectos Especiais - intervenção de âmbito 
nacional que visa desenvolver e disponibilizar 
instrumentos facilitadores da actividade das 
instituições em diversos domínios, independen-
temente  das  suas  va lênc ias ,  n íve l  de  
"capacitação" e localização geográfica (por 
exemplo, Portal Social, Bolsa do Voluntariado).

Como é que uma instituição se pode candidatar ao 
apoio da ENTRAJUDA? 

Para uma instituição se candidatar a apoio basta 
preencher o Formulário de Candidatura disponível em 
www.entrajuda.pt e enviá-lo para:
ENTRAJUDA (Av. de Ceuta, Estação CP de Alcântara 
Terra - Armazém 1
1350-353 Lisboa
Telefone: 21 3620417
Fax: 21 3622360
e-mail: geral@entrajuda.pt)

ENTRAJUDA
geral@entrajuda.pt

Isabel Jonet
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“Mais Voluntariado Menos Solidão” é um Programa 

promovido pela Santa Casa da Misericórdia de Lisboa 

em parceria com a Delegação da Cruz Vermelha 

Portuguesa e da Associação Coração Amarelo, que 

levou a efeito no dia 28 de Novembro, no auditório da 

Assembleia da República, (edifício novo) o II Encontro 

sobre “O Isolamento nas Pessoas Idosas”.

Este Programa visa apoiar, através de acções de 

voluntariado, pessoas com 65 e mais anos de idade em 

situação de solidão e/ou isolamento, proporcionando-

lhes uma melhor qualidade. Está em curso há cerca de 

dois anos, apoia 156 idosos da cidade de Lisboa e 

integra 179 voluntários.

A realização deste segundo Encontro (o primeiro 

ocorreu em Março de 2005) teve como objectivos:

! Reflectir sobre a problemática do isolamento nas 

pessoas idosas;

! Identificar formas de intervenção junto dos idosos 

isolados;

! Caracterizar o papel dos técnicos e voluntários 

em programas e projectos dirigidos a idosos 

isolados.

A Câmara Municipal de Leiria, através da divisão da 

Juventude, promoveu no passado mês de Novembro, 

nos dias 7, 8 e 9, a 7ª edição das Jornadas da Juventude 

de Leiria, que decorreram no auditório da Escola 

Superior de Educação de Leiria.

Esta iniciativa teve como principais objectivos fomentar 

laços de cooperação entre a Autarquia e os jovens do 

Concelho, bem como debater temas da actualidade e 

interesse para a juventude, proporcionando um espaço 

de convívio e troca de ideias e reflexão.

As Jornadas contaram com 4 sessões temáticas 

subordinadas aos seguintes temas: Gravidez na 

Adolescência = Adolescência Interrompida, Educação, 

Escola e Sociedade, A Família e as Novas Tecnologias, 

Casamento ou Divórcio e Mobilidade, Formação e 

Voluntariado.

De entre as várias intervenções que integraram os 

diferentes painéis, destacaram-se: A solidão nas 

pessoas idosas - perspectiva sociológica, Estar só é 

estar sozinho? Como intervir na solidão/isolamento e o 

Papel do Voluntariado no isolamento das pessoas 

idosas. Este último apresentado pela Dra. Elza 

Chambel, Presidente do Conselho Nacional para a 

Promoção do Voluntariado (CNPV).

O pedido de apoio através deste Programa deve ser 

dirigido às instituições promotoras desta iniciativa ou 

através da linha verde 800 20 66 99 (chamada 

gratuita). 

Nesta última sessão, que contou com a intervenção 

da Dra. Elza Chambel, foram abordadas questões 

relacionadas com a temática do Voluntariado em 

geral, os domínios de actuação, o compromisso a 

assumir, a importância da formação aos voluntários, o 

voluntariado dirigido ás camadas mais jovens, entre 

outras questões.

Nesta iniciativa, que se institui como uma plataforma 

de diálogo e debate de matérias mais relevantes para 

os jovens,  part ic iparam alunos do ens ino 

complementar, ensinos profissional e superior, 

associações juvenis e de estudantes, agrupamentos 

de grupos informais de jovens, instituições particulares 

de solidariedade social e colectividades do Concelho 

de Leiria, entre outros.

Voluntariado em destaque
A
c
tiv
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II Encontro do Programa Mais 

Jornadas da Juventude de Leiria

Voluntariado Menos Solidão
O Projecto 
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Por resolução da Assembleia Geral das Nações Unidas, 

de 17 de Dezembro de 1985, comemora-se no dia 5 de 

Dezembro o Dia Internacional dos Voluntários (DIV).

Também em Portugal decorreram actividades um 

pouco por todo o país, por iniciativa de diversas 

entidades.

Conselho Nacional para a Promoção do Voluntariado e 

Centro de Medicina e de Reabilitação de Alcoitão

À semelhança dos anos anteriores, o Conselho Nacional 

para a Promoção do Voluntariado (CNPV) em parceria 

com o Centro de Medicina e de Reabilitação de 

Alcoitão levou a efeito uma sessão comemorativa do 

dia Internacional dos Voluntários, que teve lugar nas 

instalações daquele Centro.

A cerimónia, presidida pela Senhora Secretária de 

Estado Ajunta e da Reabilitação - Idália Moniz - contou 

com a presença dos membros do Conselho Nacional, 

Provedor da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa, 

Câmara Municipal de Cascais, Representantes de 

Organizações de Voluntariado de âmbito nacional, 

Directores dos Centros Distritais de Segurança Social, 

pessoal e voluntários de Alcoitão, entre outras 

presenças.

A sessão contou com várias intervenções: do CNPV, 

através da Presidente, Dra. Elza Chambel, da Santa 

Casa da Misericórdia, pelo Provedor, Rui Cunha, da 

Câmara Municipal de Cascais, pela vereadora, Dra. 

Ana Clara Justino e da Fenacerci, através do Presidente, 

Dr. Mário Aboim.

Todos realçaram o valor e a importância da acção dos 

voluntários, especialmente na sociedade Portuguesa.

De seguida, foi apresentado o testemunho de uma 

voluntária de Alcoitão e visionado um filme sobre as 

diversas actividades desenvolvidas pelos voluntários 

naquele Centro, bem como as opiniões e comentários dos 

doentes que recebem apoio destes voluntários.

Foi também assinado um protocolo entre o CNPV e a 

FENACERCI, para desenvolvimento da campanha 

Pirilampo Mágico, que visa a sensibilização da população 

em geral para a problemática da deficiência, com a 

consequente angariação de fundos e promoção do 

voluntariado. O início desta Campanha está previsto para 

o Mês de Maio de 2007.

Na sessão de encerramento, a Senhora Secretária de 

Estado Adjunta e da Reabilitação referiu que o 

voluntariado tem adquirido uma importância crescente e 

é uma das mais nobres e por vezes menos conhecida 

actividade. 

Cabe ao Estado coordenar políticas e prevenir 

problemáticas sociais. A sociedade civil organizada 

representa um papel importante na promoção do 

voluntariado.

Recentemente surgiram novos domínios de voluntariado: 

o voluntariado jovem, o voluntariado empresarial e a 

participação do voluntariado social de proximidade no 

sistema de acção social.

Frisou também estar convencida de que nos Concelhos e 

Freguesias, onde funciona a Rede Social, existirem 

condições para o crescimento de redes de voluntariado.

Temos de fazer uma nova abordagem especialmente da 

deficiência pela positiva, que diga não ao fatalismo e que 

possibilite uma maior participação nas políticas sociais 

inclusivas.

Cada um de nós é responsável por este processo de 

mudança. É um desafio que vai ser fundamental para 

construirmos um Portugal mais participado, coeso e bem 

informado.

Dar aos outros é dar a nós!

Realizou-se nos dias 23 e 24 de Novembro - mais uma 

Acção de Formação para Formadores em 

Voluntariado, na cidade de Beja, num total, até á data, 

de 13 Acções em 12 Distritos, com a participação de 

Bancos Locais de Voluntariado, Câmaras Municipais e 

Organizações Promotoras de Voluntariado.

Para a realização da referida acção contámos com a 

colaboração da Cáritas Diocesana de Beja, que 

disponibilizou todo o apoio logístico para esta acção.

Alguns dos temas foram dinamizados por formadores 

voluntários que representam organizações promotoras 

Comemorações do Dia 

Acção de Formação para Formadores em Voluntariado - BEJA

Internacional dos Voluntários

Argentina - Acções sociais na 
comunidade.

Brasil - Lançamento do Projecto 
“Jovem do Milénio ”, com a 
apresentação de jovens voluntários 
que desenvolvem acções nas 
comunidades.

Escócia - Lançamento de um plano 
para encorajar, promover e 
estruturar o voluntariado.

Indonésia - Participação numa 
campanha a favor das vitimas do 
Tsunami de 2004.

I r l a n d a  -  M e n s a g e m  d e  
agradecimento às organizações 
não governamenta i s  e  aos  
voluntários

Korea - Constituição de um Comité para 
promover o voluntariado social.

México - Cerimónia de entrega de 
prémios a voluntários.

Suíça - Discurso de louvor aos voluntários.

Sri-Lanka - Organização de eventos para 
promover a paz por forma a atingir os 
objectivos do milénio.

Sudão - Angariação de fundos para a 
compra de equipamento para uma 
escola primária.

Casa do Voluntário da Madeira
“Feira das Vontades” - Apresentação de 36 instituições de Solidariedade Social da Região Autónoma da 
Madeira que se dedicam ao Voluntariado.

Fundação Envagelização e Culturas e Associação Cais
Apresentação da revista CAIS dedicada ao concurso de fotografia Olháki - Voluntariado Missionário

Municípios do Bombarral, Cadaval, Lourinhã e Torres Vedras
Acção conjunta de apresentação de Projectos de Voluntariado nas áreas da saúde, educação, ambiente e 
realização de Ateliers.

Universidade do Algarve
Seminário REVOS - Projecto REVOS (Rede Europeia de Voluntariado Social) 

de voluntariado, com elevada experiência na área 

da formação, à semelhança do que tem acontecido 

nos outros distritos do País, nomeadamente, 

Sociedade São Vicente de Paulo, Cruz Vermelha 

Portuguesa e Cáritas Diocesana de Setúbal.

Esta foi uma das acções mais bem sucessidas, no que 

respeita ao elevado número de solicitações para 

participação na mesma, que excedeu largamente as 

nossas expectativas.

Nucleo de Apoio Técnico ao CNPV

À Volta do Mundo
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Agência de Voluntariado Social do Barreiro/Universidade da Terceira Idade do Barreiro
I Encontro de Voluntariado do Concelho do Barreiro para sensibilização da importância crescente desta prática 
nas comunidades bem como partilhar experiências no Concelho do Barreiro. 

Associação Voluntariado e Acção Social do Entroncamento
Colóquio “ Que Voluntariado e que Voluntários, para Hoje”, por uma Cidadania Activa e Solidária.

Associação das Obras de S. Vicente de Paulo - Lar Santo António na Maia
Encontro do grupo de Voluntários do Lar.

Banco de Voluntariado da Fundação Eugénio de Almeida em Évora
Iniciativa Ser Voluntário - Mostra de Projectos de Voluntariado para partilha de informação, divulgação e 
promoção do Voluntariado na região 

Câmara Municipal de Matosinhos
Lançamento do projecto VEM - Voluntariado em Matosinhos
Assinatura de diversos protocolos com instituições parceiras no âmbito do Voluntariado
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Por resolução da Assembleia Geral das Nações Unidas, 

de 17 de Dezembro de 1985, comemora-se no dia 5 de 

Dezembro o Dia Internacional dos Voluntários (DIV).

Também em Portugal decorreram actividades um 

pouco por todo o país, por iniciativa de diversas 

entidades.

Conselho Nacional para a Promoção do Voluntariado e 

Centro de Medicina e de Reabilitação de Alcoitão

À semelhança dos anos anteriores, o Conselho Nacional 

para a Promoção do Voluntariado (CNPV) em parceria 

com o Centro de Medicina e de Reabilitação de 

Alcoitão levou a efeito uma sessão comemorativa do 

dia Internacional dos Voluntários, que teve lugar nas 

instalações daquele Centro.

A cerimónia, presidida pela Senhora Secretária de 

Estado Ajunta e da Reabilitação - Idália Moniz - contou 

com a presença dos membros do Conselho Nacional, 

Provedor da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa, 

Câmara Municipal de Cascais, Representantes de 

Organizações de Voluntariado de âmbito nacional, 

Directores dos Centros Distritais de Segurança Social, 

pessoal e voluntários de Alcoitão, entre outras 

presenças.

A sessão contou com várias intervenções: do CNPV, 

através da Presidente, Dra. Elza Chambel, da Santa 

Casa da Misericórdia, pelo Provedor, Rui Cunha, da 

Câmara Municipal de Cascais, pela vereadora, Dra. 

Ana Clara Justino e da Fenacerci, através do Presidente, 

Dr. Mário Aboim.

Todos realçaram o valor e a importância da acção dos 

voluntários, especialmente na sociedade Portuguesa.

De seguida, foi apresentado o testemunho de uma 

voluntária de Alcoitão e visionado um filme sobre as 

diversas actividades desenvolvidas pelos voluntários 

naquele Centro, bem como as opiniões e comentários dos 

doentes que recebem apoio destes voluntários.

Foi também assinado um protocolo entre o CNPV e a 

FENACERCI, para desenvolvimento da campanha 

Pirilampo Mágico, que visa a sensibilização da população 

em geral para a problemática da deficiência, com a 

consequente angariação de fundos e promoção do 

voluntariado. O início desta Campanha está previsto para 

o Mês de Maio de 2007.

Na sessão de encerramento, a Senhora Secretária de 

Estado Adjunta e da Reabilitação referiu que o 

voluntariado tem adquirido uma importância crescente e 

é uma das mais nobres e por vezes menos conhecida 

actividade. 

Cabe ao Estado coordenar políticas e prevenir 

problemáticas sociais. A sociedade civil organizada 

representa um papel importante na promoção do 

voluntariado.

Recentemente surgiram novos domínios de voluntariado: 

o voluntariado jovem, o voluntariado empresarial e a 

participação do voluntariado social de proximidade no 

sistema de acção social.

Frisou também estar convencida de que nos Concelhos e 

Freguesias, onde funciona a Rede Social, existirem 

condições para o crescimento de redes de voluntariado.

Temos de fazer uma nova abordagem especialmente da 

deficiência pela positiva, que diga não ao fatalismo e que 

possibilite uma maior participação nas políticas sociais 

inclusivas.

Cada um de nós é responsável por este processo de 

mudança. É um desafio que vai ser fundamental para 

construirmos um Portugal mais participado, coeso e bem 

informado.

Dar aos outros é dar a nós!

Realizou-se nos dias 23 e 24 de Novembro - mais uma 

Acção de Formação para Formadores em 

Voluntariado, na cidade de Beja, num total, até á data, 

de 13 Acções em 12 Distritos, com a participação de 

Bancos Locais de Voluntariado, Câmaras Municipais e 

Organizações Promotoras de Voluntariado.

Para a realização da referida acção contámos com a 

colaboração da Cáritas Diocesana de Beja, que 

disponibilizou todo o apoio logístico para esta acção.

Alguns dos temas foram dinamizados por formadores 

voluntários que representam organizações promotoras 

Comemorações do Dia 

Acção de Formação para Formadores em Voluntariado - BEJA

Internacional dos Voluntários

Argentina - Acções sociais na 
comunidade.

Brasil - Lançamento do Projecto 
“Jovem do Milénio ”, com a 
apresentação de jovens voluntários 
que desenvolvem acções nas 
comunidades.

Escócia - Lançamento de um plano 
para encorajar, promover e 
estruturar o voluntariado.

Indonésia - Participação numa 
campanha a favor das vitimas do 
Tsunami de 2004.
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Muitas instituições de solidariedade social lutam com 
grandes dificuldades no cumprimento da sua missão 
e precisam de ser ajudadas no terreno por forma a 
melhorarem a qualidade da prestação dos seus 
serviços junto dos beneficiários finais.

Muitas pessoas e empresas com espírito de 
cidadania empresarial e responsabilidade social, 
preocupadas com o bem-estar dos mais 
carenciados, sentem-se interpeladas a colaborar 
muitas vezes não sabendo como.

A ENTRAJUDA é um projecto totalmente inovador na 
área da solidariedade social, que visa:

1. Por um lado, permitir ás instituições de 
solidariedade social melhorarem os serviços 
prestados aos beneficiários, dotando-as de um 
conjunto de instrumentos e recursos de gestão e 
de organização susceptíveis de aumentar a 
eficiência dos seus meios e a eficácia dos seus 
resultados, e 
2. Por outro lado, mobilizar e facilitar o 
envolvimento de pessoas e empresas que 
pretendem associar-se com a sua boa vontade, 
colocando à disposição das instituições de 
solidariedade social o seu trabalho, o seu 
conhecimento, a sua experiência, os produtos e 
serviços que produzem ou fornecem.

Inspirada na actuação do Banco Alimentar Contra a 
Fome de Lisboa, o qual está, aliás, na génese da sua 
constituição, a ENTRAJUDA vai assim estabelecer 
uma ponte entre “ quem quer dar e quem precisa de 
receber ”, permitindo a criação de uma verdadeira 
cadeia de solidariedade em que benfeitores, 
voluntários, parceiros e instituições unem esforços 
para melhorarem, de forma estruturante e 
sustentável, o funcionamento das instituições de 
solidariedade social.   

A Estratégia ENTRAJUDA

Uma escada de Solidariedade em 6 passos.

Passo I  Diagnosticar problemas e necessidades

Passo 2  Encontrar Soluções   

Passo 3  Mobilizar Parceiros

Passo 4  Mobilizar Voluntários

Passo 5  Implementar Soluções

Passo 6  Avaliar Impactos e Desempenhos

Os Serviços ENTRAJUDA

! Organização e Planeamento

! Relações Institucionais

! Sistemas e Tecnologias de Informação

! Área Financeira

! Recursos Humanos Profissionais e Voluntários

! Área Jurídica

! Controlo de Gestão

A actividade da ENTRAJUDA desenvolve-se 
essencialmente em quatro pilares:

1 - Processo de Apoio - intervenção "personalizada", 
que atenta às necessidades e circunstâncias da 
actividade de cada instituição apoiada;

2 - Serviços e Produtos formatados/estandardizados - 
intervenção global, que atenta a um denominador 
comum de necessidades identificadas no sector, 
com aplicação abrangente (por exemplo, Guião 
Jurídico, Higiene e Segurança Alimentar, Fundos 
Estruturais);

3 - Formação - intervenção complementar ao 
primeiro e segundo pilares em domínios de grande 
utilidade para as instituições;

4 - Projectos Especiais - intervenção de âmbito 
nacional que visa desenvolver e disponibilizar 
instrumentos facilitadores da actividade das 
instituições em diversos domínios, independen-
temente  das  suas  va lênc ias ,  n íve l  de  
"capacitação" e localização geográfica (por 
exemplo, Portal Social, Bolsa do Voluntariado).

Como é que uma instituição se pode candidatar ao 
apoio da ENTRAJUDA? 

Para uma instituição se candidatar a apoio basta 
preencher o Formulário de Candidatura disponível em 
www.entrajuda.pt e enviá-lo para:
ENTRAJUDA (Av. de Ceuta, Estação CP de Alcântara 
Terra - Armazém 1
1350-353 Lisboa
Telefone: 21 3620417
Fax: 21 3622360
e-mail: geral@entrajuda.pt)

ENTRAJUDA
geral@entrajuda.pt

Isabel Jonet
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“Mais Voluntariado Menos Solidão” é um Programa 

promovido pela Santa Casa da Misericórdia de Lisboa 

em parceria com a Delegação da Cruz Vermelha 

Portuguesa e da Associação Coração Amarelo, que 

levou a efeito no dia 28 de Novembro, no auditório da 

Assembleia da República, (edifício novo) o II Encontro 

sobre “O Isolamento nas Pessoas Idosas”.

Este Programa visa apoiar, através de acções de 

voluntariado, pessoas com 65 e mais anos de idade em 

situação de solidão e/ou isolamento, proporcionando-

lhes uma melhor qualidade. Está em curso há cerca de 

dois anos, apoia 156 idosos da cidade de Lisboa e 

integra 179 voluntários.

A realização deste segundo Encontro (o primeiro 

ocorreu em Março de 2005) teve como objectivos:

! Reflectir sobre a problemática do isolamento nas 

pessoas idosas;

! Identificar formas de intervenção junto dos idosos 

isolados;

! Caracterizar o papel dos técnicos e voluntários 

em programas e projectos dirigidos a idosos 

isolados.

A Câmara Municipal de Leiria, através da divisão da 

Juventude, promoveu no passado mês de Novembro, 

nos dias 7, 8 e 9, a 7ª edição das Jornadas da Juventude 

de Leiria, que decorreram no auditório da Escola 

Superior de Educação de Leiria.

Esta iniciativa teve como principais objectivos fomentar 

laços de cooperação entre a Autarquia e os jovens do 

Concelho, bem como debater temas da actualidade e 

interesse para a juventude, proporcionando um espaço 

de convívio e troca de ideias e reflexão.

As Jornadas contaram com 4 sessões temáticas 

subordinadas aos seguintes temas: Gravidez na 

Adolescência = Adolescência Interrompida, Educação, 

Escola e Sociedade, A Família e as Novas Tecnologias, 

Casamento ou Divórcio e Mobilidade, Formação e 

Voluntariado.

De entre as várias intervenções que integraram os 

diferentes painéis, destacaram-se: A solidão nas 

pessoas idosas - perspectiva sociológica, Estar só é 

estar sozinho? Como intervir na solidão/isolamento e o 

Papel do Voluntariado no isolamento das pessoas 

idosas. Este último apresentado pela Dra. Elza 

Chambel, Presidente do Conselho Nacional para a 

Promoção do Voluntariado (CNPV).

O pedido de apoio através deste Programa deve ser 

dirigido às instituições promotoras desta iniciativa ou 

através da linha verde 800 20 66 99 (chamada 

gratuita). 

Nesta última sessão, que contou com a intervenção 

da Dra. Elza Chambel, foram abordadas questões 

relacionadas com a temática do Voluntariado em 

geral, os domínios de actuação, o compromisso a 

assumir, a importância da formação aos voluntários, o 

voluntariado dirigido ás camadas mais jovens, entre 

outras questões.

Nesta iniciativa, que se institui como uma plataforma 

de diálogo e debate de matérias mais relevantes para 

os jovens,  part ic iparam alunos do ens ino 

complementar, ensinos profissional e superior, 

associações juvenis e de estudantes, agrupamentos 

de grupos informais de jovens, instituições particulares 

de solidariedade social e colectividades do Concelho 

de Leiria, entre outros.

Voluntariado em destaque
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II Encontro do Programa Mais 

Jornadas da Juventude de Leiria

Voluntariado Menos Solidão
O Projecto 
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VOLUNTARIADO, ASSOCIATIVISMO E OUTROS

Despacho nº 20 324/2006, de 6 de Outubro, II 
Série, nº 193:
Aprova os valores e as normas reguladoras 
das mensalidades para as famílias de 
acolhimento, referentes a crianças e jovens.

Despacho nº 20 325/2006, de 6 de Outubro, II 
Série, nº 193:
Aprova a actual i zação anual  das  
comparticipações e subsídios devidos às 
amas pelo acolhimento de crianças.

Despacho nº 20 326/2006, de 6 de Outubro, II 
Série, nº 193:
Aprova a actual i zação anual  das  
comparticipações e subsídios, devidos às 
famílias idóneas de modo a garantir, a 
pessoas idosas ou pessoas com deficiência, a 
partir da idade adulta, um ambiente sócio-
familiar e afectivo propício à satisfação das 
suas necessidades.

Despacho normativo nº 12/2006, de 12 de 
Outubro, II Série, nº 197:
Despacho normativo que define as 
condições em que a segurança social 
comparticipa a rede racional de cuidados 
continuados Integrados.

Portaria nº 1637/2006, de 17 de Outubro, II 
Série, nº 200:
Aprova os modelos do certificado de registo, 
do documento de residência permanente 
de cidadão da união Europeia e do cartão 
de residência de familiar de cidadão da 
União Europeia.

Despacho nº 23 008/2006, de 13 de 
Novembro, II Série, nº 218:
Transição das CLAS para os Núcleos Locais de 
Inserção (NLI).

Editorial

7

Realizou-se, no passado dia 21 de Outubro, 
uma sessão de Apresentação do Voluntariado 
para a Cooperação, promovida e organizada 
pelo Grupo de Voluntariado da Plataforma das 
ONGD, que agrega um conjunto de 
organizações associadas da Plataforma que 
trabalham na área do Voluntariado.

Esta sessão teve como objectivos definir o que é 
o Voluntariado para a Cooperação e 
esclarecer potenciais voluntários sobre esta 
t e m á t i c a ,  f o r n e c e n d o  i n f o r m a ç ã o  
actualizada. “Entende-se por Voluntariado 
para a Cooperação a acção daqueles que 
agem de livre de vontade, sem remuneração, 
em benefícios de terceiros, de Países em 
Desenvolvimento, no quadro de um programa 
de Voluntariado de uma determinada 
organização promotora”.

A Cáritas Diocesana de Beja, enquanto 
entidade promotora, levou a efeito no passado 
dia 10 de Outubro uma apresentação pública 
do Banco Local de Voluntariado.

Pretende-se que o Banco funcione como um 
instrumento de gestão entre a oferta e a 
procura, tanto de voluntários que oferecem a 
sua disponibilidade, como de instituições 
promotoras de voluntariado. 
 
Em relação aos domínios de actividade dos 
voluntários destacam-se vários, tais como: a 
infância, a educação, a 3ª Idade, a saúde, a 
defesa do património, o aconselhamento 
jurídico, entre outros. 

Portaria nº 1227/2006, de 15 de Novembro, 
I Série, nº 220:
R e g u l a  o  r e c o n h e c i m e n t o  d a s  
associações juvenis sem personalidades 
jurídica.

Portaria nº 1228/2006, de 15 de Novembro, 
I Série, nº 220:
Cria o registo nacional do associativismo 
jovem (RNAJ) e aprova o respectivo 
regulamento.

Portaria nº 1229/2006, de 15 de Novembro, 
I Série, nº 220:
Cria o programa formar - e aprova o 
respectivo regulamento.

Portaria nº 1230/2006, de 15 de Novembro, 
I Série, nº 220:
Cria os Programas de apoio financeiro ao 
associativismo jovem (PAJ, PAI e PAE) e 
aprova o respectivo regulamento.

Decreto-Lei nº 236/2006, de 11 de 
Dezembro, I Série, nº 236: 
Procede à primeira alteração do Decreto-
Lei nº 232/2005, de 29 de Dezembro, que 
instituiu o complemento solidário para 
idosos no âmbito do subsistema de 
solidariedade.

Resolução do Conselho de Ministros nº 
168/2006, de 18 de Dezembro, I Série, nº 
241 
Cria uma estrutura de missão para os 
cuidados continuados integrados.

Apresentação do Banco de 
Voluntariado - Cáritas Diocesana 
de Beja

reveB s
Voluntariado 

Sinopse Legislativa
Outubro a Dezembro de 2006

 Cooperação

PARA BREVE
30 e 31 de Janeiro
Seminário Contextos e Dinâmicas da Emergência e do 
Desenvolvimento Social
Organizado pela Equipa Multidisciplinar Especializada de 
Apoio Integrado ao Desenvolvimento e Emergência Social 
(EME-AIDES)

Instituto de Acção Social - Açores

para a 
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No âmbito do Programa Óbidos Voluntário, foi 
inaugurado, no passado dia 7 de Dezembro, o 
Banco Local de Voluntariado. 

Esta iniciativa foi o culminar de todo um trabalho que 
tem vindo a ser desenvolvido no Concelho de 
Óbidos, no âmbito da promoção do Voluntariado, 
sendo este considerado como um recurso 
imprescindivel para o desenvolvimento local. 

Voluntariado - fenómeno fundamental nos 
nossos dias

O Voluntariado é um fenómeno fundamental numa sociedade que se 

pretenda de solidariedade e não apenas de competição e concorrência, 

pois é a marca, por excelência, do laço social, livre e coerente, como 

resposta às múltiplas necessidades geradas pela sociedade actual que 

isolou, marginalizou e excluiu, mas que deve reparar, reencontrar e 
inserir.

Ser voluntário é contribuir para a humanização da vida e participar 
activamente no reforço dos laços sociais, num espaço inovador, flexível 
e produtor de novos valores e práticas mais harmoniosas.

Numa época de comunicações à distância e de relações virtuais, o 

Voluntariado traz-nos uma proximidade fraterna, através de mulheres 

e homens de boa vontade que, no dia a dia, com disponibilidade e 

discrição, exercem as suas competências em favor de um mundo 

melhor.

Ao iniciar funções, gostaria de manifestar o meu apreço a todos os 

Voluntários e em especial ao meu ilustre antecessor Dr. Acácio Catarino 

pelo exemplo que nos dão no reforço de recriação dos laços sociais.

Elza Chambel

Município de Óbidos inaugura 
Banco Local de Voluntariado 

O Instituto de Gestão Financeira da Segurança Social (IGFSS) aprovou um programa de 
responsabilidade social de dez medidas, através do qual pretende reforçar as suas características 
como “great place to work”. As medidas de carácter social aprovadas serão concretizadas ao 
longo dos próximos três trimestres.

Entre o conjunto de medidas previstas no 1º Programa de Responsabilidade Social do IGFSS incluem-
se o apoio a instituições de solidariedade social, a adopção de políticas de não fumadores e de 
reciclagem de consumíveis informáticos e telemóveis, a doação de material informático e 
equipamento substituído e a realização de campanhas de Natal.

IGFSS lança Programa de Responsabilidade Social



Voluntariado, Voluntariado, 
Boletim nº17           Dezembro de 2006          10.000 exemplares

Conselho Nacional Para a Promoção
do Voluntariado

hojehoje

índice

Agenda

O Voluntariado na Internet

www.unv.org

Site dos Voluntários das 
Nações Unidas, que tem 
como finalidade actuar 
como um elo de ligação 
entre os di ferentes 
Estados Membros. É 
gerido pelo programa 
de desenvolvimento das 
Nações Unidas (UNDP).
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Voluntários Precisam-se

www.voluntariado.ptwww.voluntariado.ptVisite o nosso site www.voluntariado.pt

No passado dia 5 de Dezembro, o Conselho Nacional para a Promoção do 
Voluntariado (CNPV) em parceria com o Centro de Medicina e de Reabilitação de 
Alcoitão levou a efeito uma sessão comemorativa deste dia, nas instalações 
daquele Centro em Alcabideche.

SESSÃO COMEMORATIVA DO 

A Liga Portuguesa Contra a Sida (LPCS), é uma 
Instituição Particular de Solidariedade social (IPSS), 
sem fins lucrativos, fundada em Outubro de 1990 e 
que tem por objectivo apoiar os indivíduos 
afectados pelo vírus do HIV/SIDA e chamar a 
atenção da sociedade para a gravidade desta 
pandemia.

Entidade Promotora: Liga Portuguesa contra a Sida.

Área: Nível nacional e Região Autónoma da 
Madeira e dos Açores.

Actividades dos Voluntários: Os Voluntários da LPCS 
têm um importante e diversificado papel na 
dinâmica da instituição, intervindo nas seguintes 
áreas:

! Apoio hospitalar;
! Eventos e angariação de fundos;
! “Bancas de informação” e relações 

públicas;
! Gestão de stock e merchandising.

Todos os Voluntários frequentam de forma 
per iódica, reuniões de coordenação e, 
obrigatoriamente, o curso de formação sobre a 
problemática do VIH/SIDA disponibil izado 
gratuitamente, pela instituição, com a duração de 
72 horas envolvendo formadores especializados.

Duração das Actividades: 1 a 12 meses

Contactos e Informações:
Sede da Liga Portuguesa Contra a Sida
Rua do Crucifico, 40-4º Esq. em Lisboa
www.ligacontrasida.org

DIA INTERNACIONAL DOS VOLUNTÁRIOS 

19 de Outubro

21 de Outubro

7, 8 e 9 de Novembro

10 a 14 de Novembro

24 e 25 de Novembro

28 de Novembro

16 de Dezembro

20 de Dezembro 

15 de Janeiro

Dia da Misericórdia
Santa Casa da Misericórdia de Ponte da Barca

Voluntariado para a Cooperação
Plataforma Portuguesa das ONGD

Jornadas da Juventude em Leiria
Câmara Municipal de Leiria

19 th IAVE World Volunteer Conference
New Delhi - India

Acção de Formação para Voluntários
Câmara Municipal de Cascais/ Grupo “ Cruzar 
Caminhos de Solidariedade em Cascais”

II Encontro promovido pelo Programa “Mais 
Voluntariado Menos Solidão”
Santa Casa da Misericórdia de Lisboa/ Associação 
Coração Amarelo

Cerimónia de Encerramento das comemorações e 
exposição dos 75 anos de Guidismo em Portugal
Associação Guias de Portugal

Inauguração do Banco Local de Voluntariado de 
Portalegre 
Cáritas Diocesana de Portalegre e Castelo Branco 

Inauguração do Banco Local de Voluntariado de 
Manteigas
Câmara Municipal e Associação Manteigas 
Solidária

5 DE DEZEMBRO
Neste Número

Breves
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Pág. 2

Voluntariado em Destaque

Pág. 3

Pág. 3

Pág. 4 e 5

Pág. 6 

Pág. 7

Pág. 8

Editorial

Voluntariado para a 
Cooperação

Bancos Locais de Voluntariado 
de Beja e Óbidos

Encontro do Programa Mais 
Voluntariado Menos Solidão

Jornadas da Juventude de 
Leiria

Comemorações do Dia 
Internacional dos Voluntários 
(DIV)

Projecto ENTRAJUDA

Sinopse Legislativa

Agenda

Visa não só permitir ás instituições melhorarem os serviços prestados, como também 
mobilizar e facilitar o envolvimento de pessoas e empresas, que se pretendam 
associar com a sua boa vontade.

imprensa, publicações, actividades desenvolvidas, parcerias 
estabelecidas e como se tornar voluntário, entre outras. 


